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      NOTA DA PUBLISHER


    

      O que vem à sua mente quando você pensa em empreendedorismo? É comum associarmos o ato de empreender à solução de problemas: pode ser um produto, um serviço ou até mesmo uma experiência, algo que supra uma necessidade observada. E, quando o problema é solucionado com sucesso, o lucro vem. A grande questão, no entanto – e que tem ganhado força cada vez maior nos últimos anos –, é a seguinte: onde entra o propósito nessa equação? Ou, é possível suprir as necessidades das pessoas e gerar lucro enquanto se contribui para um mundo melhor?




      Para Anderson Rodrigues, a resposta é sim! O sócio-fundador da Vida Veg, a maior empresa de leites vegetais e derivados do Brasil, veio para atender uma demanda urgente: seja por restrições alimentares, uma rotina mais saudável ou questões éticas, a alimentação de base vegetal tem se mostrado não somente uma tendência, mas algo que veio para ficar. No entanto, além de atender essa necessidade, Anderson enxergou a oportunidade de fazer do mundo um lugar melhor, preservando o meio ambiente e cuidando das pessoas e dos animais.




      Foi a partir dessa premissa que nasceu Negócios com propósito: impacto e lucro lado a lado, este livro que vem para ajudar você, leitor, a encontrar o seu propósito e uni-lo ao empreendedorismo. Aqui, você terá a oportunidade de descobrir como criar um negócio lucrativo e prosperar financeiramente enquanto faz a diferença no mundo – tudo isso aliado a uma boa dose de motivação e realização diárias.




      Nesta obra, trabalho e propósito se juntam para gerar a verdadeira transformação positiva que desejamos ver no mundo. Não espere mais e faça do seu negócio um negócio de impacto! Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI




      CEO E PUBLISHER DA EDITORA GENTE


    


  




  

    

      Dedico este livro e minha vida aos trilhões de animais maltratados e mortos todos os anos de forma desnecessária pelo ser humano, e às pessoas que se empenham para defendê-los.




      Se não formos capazes de cuidar dos animais, seres sencientes que dependem de nós, não seremos capazes de amar o próximo de forma genuína. A defesa dos animais é uma das atitudes mais nobres do ser humano. Nada demonstra mais empatia e compaixão do que o veganismo: é a próxima e necessária evolução moral da sociedade, seja pelos animais, pelo meio ambiente ou pela saúde das pessoas.




      Dedico este livro a todas as pessoas que desejam contribuir para um mundo melhor. Que esta leitura transformadora lhe mostre o potencial que você tem para impactar positivamente o planeta através do empreendedorismo. Chegou a sua vez de empreender com propósito e deixar seu legado. Vai lá e faz acontecer!
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      INTRODUÇÃO




      A infelicidade no trabalho sem propósito





      Caro leitor, me diga uma coisa: você está feliz e satisfeito com seu trabalho hoje? Você acorda todos os dias motivado para ir trabalhar ou vai só porque precisa do dinheiro para pagar as contas? Você sente que seu trabalho está contribuindo para um mundo melhor e que está cumprindo sua missão nesta vida por meio dele? Se você respondeu “não” para uma pegunta ou mais, eu tenho certeza de que este livro vai ajudar você!




      Todos os dias, milhares de pessoas sentem-se desmotivadas para encarar a jornada de trabalho. Levantam cedo, se olham no espelho e querem voltar imediatamente para a cama, mas mesmo assim precisam lavar o rosto, respirar fundo e ir trabalhar, entretanto, infelizes por não enxergarem nesse trabalho algo que dignifica a alma.




      A maioria das pessoas que conheço não gosta das manhãs de segunda-feira. Elas torcem para esse dia acabar rápido, e na terça-feira já querem que a sexta chegue logo; sentem-se aliviadas e mais felizes às cinco ou seis da tarde de sexta-feira, quando saem do trabalho para curtir o happy hour. Será que com você e com as pessoas ao seu redor também acontece isso?




      Vamos com calma: se sua vida também é assim, saiba que você e quem quer que se sinta dessa maneira não são os únicos! Há um crescente número de pesquisas mostrando que o índice de insatisfação e infelicidade no ambiente corporativo está alto. A pesquisa realizada pelo aplicativo Survey Monkey apontou que 36,52% dos profissionais estão infelizes com o trabalho que realizam e 64,24% gostariam de fazer algo diferente do que fazem atualmente para serem mais felizes. A pesquisa foi realizada com a participação de mais de 300 profissionais, de 21 estados brasileiros, na faixa etária de 26 a 60 anos.1




      Um levantamento realizado com 4.492 usuários da plataforma on-line Glassdoor também apontou que 70% das pessoas empregadas desejam mudar de trabalho. Quando questionadas sobre o principal motivo para buscarem um novo emprego, 29,6% responderam que desejam encontrar um trabalho mais conectado com seu propósito de vida.2 Um estudo da empresa de consultoria Gallup apontou que apenas 27% acreditam nos valores da empresa em que trabalham e concordam com eles.3




      Pelas pesquisas dos últimos anos, percebemos que a falta de conexão entre o trabalho e o propósito de vida é fator determinante para essa insatisfação e infelicidade no trabalho. As pessoas estão incomodadas, mas têm receio de pedir demissão e se arriscar em um novo negócio ou emprego por medo do fracasso que a sociedade atual impõe e de perder o reconhecimento da família, dos amigos e até dos seguidores nas redes sociais; e por insegurança de não ter mais um cargo, remuneração e benefícios. Essa é uma herança cultural que tem contribuído para o aumento da ansiedade na sociedade atual.




      Acredito que, apesar de essa mentalidade ainda ser predominante, cada vez mais as pessoas reconhecem a importância de abrir mão temporariamente de parte de sua remuneração para se dedicar a construir um mundo melhor, por meio do impacto social e ambiental que seu trabalho e sua empresa podem deixar no mundo. A sensação de estar alinhado com seu propósito e cumprindo sua missão nesta vida é única.




      Quem você admira mais? Um CEO que ganha um milhão de reais por mês, mas é infeliz no trabalho, ou um empreendedor que começou ganhando pouco, porém impactou positivamente a vida de milhares de pessoas e ficou rico depois? Você admira mais uma empresa pequena que trabalha para a preservação do meio ambiente ou uma grande corporação que lucra milhões de reais desmatando a Amazônia e explorando pessoas?




      Quando falamos em contribuir para um mundo melhor, o que ainda vem à mente de boa parte das pessoas é dedicar-se a isso fora do horário de trabalho, voluntariamente. No entanto, também existem maneiras (que vamos abordar neste livro) de usar o horário comercial para realizar um trabalho que vai fazer bem para você e para a sociedade, dedicando mais tempo a ele e, ao mesmo tempo, sendo bem remunerado por isso.




      Assim como muitos empreendedores bem-sucedidos que conheço atualmente, eu só trabalhava para receber um salário e benefícios das empresas empregadoras, mas estava incomodado em não trabalhar alinhado com meus valores pessoais e propósito de vida. Muitos ainda nem sabem seu propósito, mas experimentam uma inquieta sensação de que podem usar seu tempo e suas habilidades em prol de um mundo melhor e, consequentemente, serem bem remunerados por isso. Já sentiu isso também?




      



      O PROPÓSITO CONECTADO AO EMPREENDEDORISMO




      Diariamente, nos deparamos com problemas e desafios que poderiam ser resolvidos com produtos ou serviços que ainda não existem ou que existem, mas ainda não satisfazem por completo a demanda das pessoas e não solucionam como deveriam os problemas sociais e ambientais que enfrentamos.




      Por outro lado, muitos se dedicam a trabalhos voluntários e filantrópicos no pouco tempo livre que têm para contribuir para um mundo melhor, mesmo sabendo que podem fazer disso o próprio trabalho, que ocupa grande parte do tempo de nossa vida.




      Esse cenário de escassez de produtos que suprem determinadas necessidades e a falta de dedicação às causas que me movem foi o que encontrei quando me tornei vegano. Senti muita falta de produtos veganos gostosos, saudáveis e acessíveis no mercado. Vi que essa era também a sensação de muitas pessoas no Brasil e que eu poderia oferecer esses produtos, salvar muitos animais com isso e contribuir para a sustentabilidade do planeta e para a saúde das pessoas.




      No entanto, eu usava apenas meu tempo livre após o trabalho para fazer campanhas de conscientização sobre o veganismo. Elas tinham certa repercussão, mas era muito menor que o potencial de impacto que eu sabia ter nesta vida. A sensação era de impotência por não estar salvando os animais explorados pela indústria da proteína animal e por não ter dinheiro nem experiência para mudar isso.




      Tenho certeza de que toda essa sensação de grande incômodo e insatisfação foi também o que impulsionou milhares de empreendedores a, assim como eu, pedir demissão e começar a empreender alinhados com seus propósitos para causar um impacto socioambiental positivo no mundo, além de gerar riqueza financeira.




      Meu amigo e parceiro de propósito, Bruno Fonseca – fundador da The New Butchers, uma das maiores empresas de carnes vegetais do Brasil, e da Eat Clean, outra marca referência em alimentos saudáveis no país – me contou que passava pelo mesmo problema antes de fundar suas empresas: “Como vegano, enfrentei muitas dificuldades em encontrar produtos verdadeiramente saudáveis que não contivessem ingredientes de origem animal. Muitas vezes, ouvi pessoas dizendo que não seriam capazes de adotar uma dieta vegana, ou mesmo de reduzir o consumo de produtos com leite, em razão da percepção de falta de sabor. Essa reputação de que a comida vegana é insípida e sem atrativos muitas vezes era justificada pela escassez de opções saborosas no mercado. No passado, era comum os produtos veganos não serem saborosos, havia poucas opções disponíveis e as indústrias ainda não tinham conhecimento e comprometimento para produzir alimentos veganos realmente saborosos, saudáveis e nutritivos”.




      Assim como eu, ele enxergou a dificuldade como oportunidade de mudança: “Durante uma pesquisa para um projeto da empresa em que eu trabalhava antes de empreender, fiquei surpreso ao descobrir que a indústria pecuária é responsável por mais emissão de gás carbônico do que todos os meios de transporte combinados. Essa descoberta teve um impacto profundo em mim e mudou minha vida. A partir desse momento, comecei a pesquisar intensamente sobre o impacto de nossa alimentação no meio ambiente, os maus-tratos com os animais da indústria pecuária e como tudo isso está interligado à degradação do meio ambiente. Ao compreender a magnitude dos problemas associados à indústria pecuária, tornei-me vegano e decidi que era hora de mudar de carreira”.




      Ele conta ainda que essa indignação o fez empreender: “Descobri também que mais de 80% da soja plantada no Brasil é destinada à alimentação de gado para o comércio de carne, além do uso de produtos químicos nas indústrias produtoras de peixes, frangos, vacinas, hormônios e em muitos outros setores. Foi nesse contexto que senti uma forte necessidade de fazer algo significativo. Foi como se eu tivesse sido convocado por um desejo incontrolável de ser a mudança que eu gostaria de ver no mundo. Foi assim que nasceu a Eat Clean, com a missão de oferecer alimentos limpos e livres de aditivos químicos e ao mesmo tempo deliciosos, pois acredito que nossa alimentação pode ser saudável e saborosa sem a utilização de ingredientes de origem animal”.




      Essa dificuldade também impulsionou a ação de Marcela Camilo, fundadora de uma loja de produtos naturais em Boa Esperança, uma pequena cidade do interior de Minas Gerais. Marcela é cliente da Vida Veg. “Por ser vegana há muitos anos, vivenciei muitas vezes o sentimento de frustração por não encontrar, de maneira fácil e acessível, alimentos que não fossem de origem animal. Queria muito contribuir para um mundo mais justo, saudável, inclusivo e ético. Isso pulsava muito forte em mim, porém eu tinha de me calar diante de argumentos de que alimentos vegetais eram ruins ou caros, porque era verdade. Na minha cidade era impossível encontrar, regularmente, algo gostoso, acessível e saudável. A Oliva Granel está mudando esse cenário em nossa região.”




      Segundo pesquisa conduzida pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), quase metade dos brasileiros quer começar a empreender. Cerca de 46% dos entrevistados querem abrir o próprio negócio. Enquanto isso, o desejo de construir uma carreira em uma empresa está em oitavo lugar na pesquisa, sendo citado por apenas 32% dos participantes.4




      O empreendedorismo também foi a solução para os problemas que Wagner Lopes, fundador do hub de sustentabilidade Conversas Sustentáveis, enfrentava: “Eu não conseguia trabalhar mais de três meses em qualquer empresa. Não gostava do modelo como as empresas tratavam os colaboradores e, principalmente, não achava que estava agregando algo à vida das pessoas como eu acreditava que deveria. Sempre tive conexão com as pautas de sustentabilidade e, por isso, comecei meu caminho de empreendedorismo guiado principalmente pelo propósito de contribuir para um mundo mais sustentável em todos os pontos”.




      



      Fernando Galdino, fundador do aplicativo Gaya, que quantifica as emissões de gases do efeito estufa do usuário (principalmente em meios de transporte) e o ajuda a compensar os impactos gerados em seu dia a dia por meio de crédito de carbono, também me procurou para manifestar seu incômodo: “Eu sempre tive um sentimento de decepção, de observar que o mercado está utilizando os recursos naturais para enriquecer e perdendo o foco central, que é a preservação do meio ambiente, a reconexão da sociedade com a natureza e a mobilização privada e governamental para o desenvolvimento de projetos de impacto social que fortaleçam a estrutura da sociedade. Por muito tempo isso me gerou certas frustações, pois nem sempre essa intenção de contribuir com minhas ideologias eram bem aceitas, e a cada experiência que vivia eu compreendia a importância de criar algo que fosse meu, em que minhas ideologias pudessem ser postas em prática. Em diversas ocasiões encarei limitações para impulsionar ideias e projetos, pois sempre havia a dependência de aprovação, de aceitação do que estava sendo proposto, e essas frustações, somadas com o aprendizado adquirido por essas experiências, me fizeram empreender”.




      Veja que a sensação de indignação é o que impulsiona esses milhares de empreendedores a mudar de rumo profissional e iniciar novos empreendimentos em prol de um mundo melhor. Você também sente isso?




      Se você se identificou com as dificuldades apontadas até aqui, saiba que não está sozinho nessa jornada. A partir de agora, vou ajudar você a entender o que pode ser mudado em sua rotina, de modo que tenha um empreendimento alinhado com seu propósito de vida e ainda gere riqueza. Este é o livro certo para você!
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      CAPÍTULO 1




      
As dificuldades do empreendedorismo






      A coragem de tomar a decisão de empreender é o primeiro grande passo que as pessoas entrevistadas no capítulo anterior e eu tivemos de dar. Contudo, sabemos que existem muitas barreiras e dificuldades nessa caminhada, a começar pela falta de recursos financeiros para criar essas empresas e experiência suficiente para empreender com sucesso.




      Olhando para o mercado, observamos que muitas pessoas tentam empreender, mas acabam falindo suas empresas porque não têm base técnica e/ou comportamental necessário para enfrentar os desafios (que são muitos) do dia a dia de um negócio.




      Antes de abrir uma empresa, é necessário ter uma série de conhecimentos, habilidades e atitudes para aumentar as chances de sucesso, mas fique tranquilo que vou abordar isso de maneira bem prática neste livro. Ao todo, o Brasil tem 43 milhões de empreendedores, dos quais 14 milhões já têm um negócio próprio estabelecido há, pelo menos, três anos e meio.5 No entanto, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 48% das empresas fecham em até três anos, e o principal motivo disso é a gestão ineficiente.6




      O cenário do empreendedorismo no Brasil muitas vezes também dificulta o trabalho do empreendedor, tornando ainda mais nobres aqueles empreendedores que obtêm sucesso em nosso país. Em 2020, o projeto Doing Business citou em sua pesquisa que o Brasil é um dos países mais difíceis para empreender, e está na 124ª colocação, de um total de 190 países. Dois grandes motivos para isso são a alta complexidade dos impostos e da carga tributária e a grande burocracia que há no país.7 Em 2018, o Banco Mundial elegeu o Brasil o país mais burocrático do mundo.8




      A empreendedora Mariana Falcão, sócia da empresa de congelados vegetarianos Mr. Veggy, é uma pessoa que admiro muito pela coragem de ser a pioneira no Brasil com alimentos vegetarianos congelados, iniciando sua história em 2001. Ela compartilhou comigo essas dificuldades: “Eu não tinha experiência, então tive de aprender com meus erros, buscar mentorias e consultorias. Além disso, devo mencionar a carga tributária e a burocracia no Brasil. Se existissem maiores incentivos aos pequenos empreendimentos, poderíamos ser um país mais empreendedor. Quando saímos do sistema tributário do Simples, não conseguimos recuperar a rentabilidade que tínhamos antes”.




      Além dessas questões, temos uma dificuldade de acesso a financiamento para empreendedores no país. Um levantamento do Sebrae mostra que, entre 2020 e 2022, cresceu a proporção de empresários que encontraram dificuldades para obter um novo crédito. A proporção saltou de 63% para 84%, estabelecendo um recorde histórico na série. A falta de garantias reais (20%), a taxa de juros muito alta (17%) e a falta de avalista/fiador (11%) foram as dificuldades mais citadas pelos donos de pequenos negócios que buscaram empréstimo ou financiamento bancário.9




      Isso acaba desanimando as pessoas que têm vontade de empreender e, infelizmente, aquelas com menos escolaridade e acesso à informação de qualidade não sabem que há outras formas melhores de se conseguir recurso financeiro no mercado para iniciar um negócio. Mais adiante neste livro apresentarei essas alternativas.




      Apesar desse cenário, há uma série de preocupações e políticas públicas sendo implementadas para melhorar essa situação em nosso país, inclusive a reforma tributária, que está em pauta em Brasília enquanto escrevo este livro. Eu sou naturalmente otimista e creio que em poucos anos teremos um cenário mais positivo para os heróis empreendedores.




      Outro ponto de atenção no Brasil é a educação empreendedora, que ainda é muito pouco abordada nas escolas e faculdades, apesar de vir crescendo nos últimos anos pela iniciativa privada, com a implementação de cursos de empreendedorismo, e pelas instituições público-privadas, como o Sebrae. Mesmo com o elevado número de brasileiros empreendedores, a grande maioria deles não recebe treinamento adequado para isso e acaba falindo nos primeiros anos do negócio.




      Vivemos em um sistema no qual o mais comum é estudar português, matemática, química, história e geografia, entre outras matérias tradicionais nas escolas. Então, aos 17 anos, o jovem deve escolher uma profissão, fazer faculdade para aprender a exercer essa profissão e entrar em uma empresa para trabalhar nela, buscando os melhores cargos e remunerações com o tempo e, depois, aposentar-se.




      Ainda não há uma cultura de estudos sobre empreendedorismo nas escolas e universidades brasileiras que incentive os estudantes a desenvolverem soluções inovadoras para velhos problemas e a aprenderem como implementar isso de forma rápida e eficiente. Diferentemente daqui, em países como Alemanha e Estados Unidos os jovens são incentivados a abrir startups (empresas disruptivas, em estágio inicial), e as universidades funcionam como incubadoras de empresas, dando suporte para novos negócios.10 Precisamos de escolas e faculdades que preparem os jovens para solucionarem os problemas reais da sociedade e os incentivem e treinem para empreenderem com propósito. Este livro vem ajudar nesse objetivo!




      EMPREENDEDORISMO E NEGÓCIOS DE IMPACTO COMO SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS MUNDIAIS




      O empreendedorismo é o maior protagonista na mudança de vida das pessoas e soluciona os problemas da sociedade da forma mais eficiente e justa possível. Quantas pessoas já saíram da pobreza e ficaram ricas por meio de suas empresas que solucionam grandes problemas da sociedade? São milhares de corajosos que souberam aproveitar oportunidades, passaram por muitos desafios e foram muito bem remunerados pelos clientes por isso. Ao mesmo tempo, quantas vidas foram melhoradas por esses líderes que trouxeram produtos e serviços inovadores? Pense em exemplos como o aumento da produtividade após a aquisição de um computador, o ganho de tempo com o trabalho remoto e as tecnologias que surgiram para isso, principalmente na pandemia (comprovando que problemas podem ser vistos como oportunidades). O empreendedorismo é uma ferramenta gigante de transformação e melhoria do mundo!




      Hoje podemos testemunhar no mercado várias iniciativas de empreendedores em diferentes áreas e que causam impactos notáveis. Por exemplo, muitos empreendedores se dedicam a melhorar a educação, criando soluções inovadoras para torná-la mais acessível e eficaz. Outros se concentram na saúde, desenvolvendo tecnologias que podem salvar vidas ou melhorar a qualidade de vida das pessoas. Há empreendedores que se destacam na área social, buscando solucionar problemas complexos como a desigualdade, a pobreza e a inclusão. Na área ambiental, há a economia de árvores por meio de arquivos digitais, a redução da emissão de CO² com carros elétricos (em países em que a matriz energética é limpa como no Brasil). A conexão do propósito com o empreendedorismo tem um grande potencial de impacto positivo no mundo.




      O Mapa de Empresas, realizado quadrimestralmente pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, registrou mais de 21 milhões de empresas ativas no Brasil entre janeiro e abril de 2023. Do total, cerca de 20 milhões (93,7%) são microempresas ou empresas de pequeno porte, que geram 30% do PIB brasileiro11 e 72% dos novos empregos.12 Dentre esses milhões de empreendedores, uma boa parcela empreende ou tem vontade de empreender para causar impacto social e/ou ambiental positivo, contribuindo para um mundo melhor e trabalhando de forma alinhada com seus valores pessoais e propósitos de vida.




      



      Ainda há certa confusão entre empreendedorismo com propósito e filantropia no Brasil, mas já temos vários negócios de impacto como exemplos de que é possível gerar riqueza econômica e ao mesmo tempo trabalhar por uma causa.




      Negócios de impacto são empreendimentos que têm o objetivo de gerar impacto socioambiental e resultado financeiro positivo de forma sustentável. Uma característica essencial que diferencia os negócios de impacto é a intencionalidade, ou seja, o negócio precisa ter a intenção e o objetivo claro de gerar consequência socioambiental positiva.13




      [image: Diagrama]




      Fonte: Aliança, c2024. Disponível em: https://aliancapeloimpacto.org.br/wp-content/uploads/2020/03/ice-estudo-negocios-de-impacto-2019-web.pdf. Acesso em: 13 jan. 2024.




      Em sua terceira edição, lançada em 2021, o mapeamento da Pipe.Social analisou um total de 1.272 negócios de impacto operacionais no Brasil, localizados principalmente na região Sudeste (58%). A pesquisa mostrou que a maior parte deles ainda é recente (60% têm até cinco anos de existência) e está nos estágios iniciais de desenvolvimento (80% encontram-se entre as etapas de desenvolvimento da solução e de organização do negócio), mas esse mercado vem evoluindo.14




      Essa pesquisa é feita de dois em dois anos e mostra a evolução do número de negócios de impacto no Brasil: em 2016 eram 579 negócios; em 2018, 1.002 negócios; e em 2021, 1.272 negócios.




      Com tudo que expus até aqui, acredito que você concorde comigo que há uma clara infelicidade e insatisfação de boa parte das pessoas no trabalho, uma crescente parcela das pessoas querendo empreender e trabalhar de forma alinhada com seu propósito, além de causar um impacto social e/ou ambiental positivo no mundo. Entretanto, ainda há uma carência de capacitação técnica e comportamental acessível para montar um negócio de impacto e fazê-lo ter escala com rentabilidade financeira.




      Pesquisas também apontam um aumento claro de investidores interessados em investir em negócios de impacto no Brasil,15 aumentando as oportunidades para as pessoas empreenderem com propósito. Contudo, essas pessoas precisam, antes, de capacitação para que esses recursos sejam empregados de forma eficiente, gerando retorno financeiro e impacto social e/ou ambiental.




      Eu escrevi este livro sobre negócios com propósito para ensinar você a como descobrir seu propósito de vida, abrir uma empresa alinhada a isso (mesmo com pouco dinheiro) e comportamentos, técnicas e ferramentas para construir uma empresa de sucesso ao mesmo tempo que causa um impacto positivo no mundo. Ou seja, mostro a você como ganhar dinheiro e contribuir para um mundo melhor por meio do empreendedorismo com propósito. Tudo isso de forma didática, prática, objetiva e acessível.




      Sei que o recurso mais valioso e irrecuperável que temos é o tempo, portanto é um livro que vai direto ao ponto para ajudá-lo a empreender e atingir o sucesso que você almeja. Essas dicas são baseadas em minha experiência de treze anos de mercado e oito anos de empreendedorismo com a Vida Veg, empresa que fundei e hoje é o maior laticínio vegano do Brasil, líder no segmento plant based.
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